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A
no Estado. É o que aponta um
levantamento realizado com
informações do IBGE deste
ano ponderações a partir de
 dados da Fecomércio-Bahia.

Segundo o consultor eco-
nômico da Fecomércio-
Bahia, Guilherme Dietze, as
condições econômicas no
Brasil estão melhorando e
isso vem proporcionando
bons resultados também no
estado, cujo cenário vem se
demonstrando bastante favo-
rável para a economia baia-
na.

“As condições estão me-
lhorando. Você tem um em-
prego bastante aquecido,
uma inflação muito mais bai-
xa, e a tendência no segun-
do semestre é de redução da
taxa de juros e todo ambien-
te econômico caminha para
aumento dos investimentos
das empresas e dos gastos
das famílias. O segundo se-
mestre será melhor do que o
primeiro”, avalia o especia-
lista.

Com maior peso na re-
gião, os Serviços – que repre-
sentam 46% do PIB do
estado (excluindo administra-
ção pública, educação, saú-
de e defesa) -  registraram
crescimento de 7,8% no pri-
meiro quadrimestre deste
ano, o maior nível desde 2017.

 As perspectivas são
muito boas, conforme aponta
o consultor econômico Gui-
lherme Dietze e isso se deve,
de fato, a mudança na políti-
ca econômica e na geração

té maio deste ano, a
Bahia apresentou
um considerável
crescimento dos se-
tores do Comércio,
Serviço e Turismo

Comércio e Turismo têm bons resultados
Foto- Romildo de Jesus

CRESCIMENTO
Bares, restaurantes e serviços relacionados ao turismo se destacam, diz Fecomércio

Segundo a Fecomércio, os índices positivos são favoráveis para a economia baiana
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de empregos no Brasil. “O
grande critério da economia
é emprego, renda e crédito.
Estamos com emprego aque-
cido. É difícil não achar vagas,
você acha vagas em todo se-
tor da economia. O problema
é que não tem qualificação
em muito deles”, declarou.

Conforme a Fecomércio-
BA, a maior variação nos pri-
meiros quatro meses foi de
Serviços de Informação e Co-
municação, de 12,6%, segui-
do de 9,1% de outros servi-
ços que englobam inúmeras
atividades heterogêneas.
Além desses, houve aumen-
to no período de 8,4% nos
Serviços Profissionais, Admi-
nistrativos e Complementa-
res, de 6,8% para o grupo de
Transportes e Serviços Auxili-
ares e, por fim, alta de 6,5%
para serviços prestados às
famílias.

 ”Esse último está relaci-
onado ao turismo, pois trata-
se de Hospedagem, Alimen-
tação, entre outros segmen-
tos. E, de fato, o turismo é um
motor de crescimento para o
estado. De janeiro a maio,
houve elevação de 12% favo-
recendo a atividade ao seu
maior nível já registrado para
o período, desde 2011, quan-
do o IBGE passou a observar
os dados do setor”, diz Gui-
lherme Dietze.

Para o economista, as
políticas econômicas do go-
verno federal têm sido muito
bem vindas, assim como De-
senrola Brasil, a diminuição
do preço do carro popular,
embora, frise ele, são medi-
das paliativas que ajuda, mas
não resolvem os problemas
dos setores inadimplentes.

“O principal entrave hoje
é a taxa de juros lá no céu, de
uma Selic de quase 14% e
isso tem fator gigantesco de
desenvolvimento de consu-

mo. A segunda variável é que
a renda ficou bastante afeta-
da pela inflação no ano pas-
sado. Agora este ano, esse
cenário de inflação bem mais
baixa a vai ajudar na recupe-
ração do poder de compra”.
Ressaltou.

Pelo lado do Comércio,
as vendas no estado cresce-
ram 3,2% no primeiro quadri-
mestre. Vale ressaltar que a
maioria dos segmentos está
com aumento anual no de-
sempenho, e apesar dos Su-
permercados estarem apre-
sentando uma variação mais
modesta, de 2,5%, o nível his-
tórico é um dos mais eleva-
dos e o seu peso para o co-
mércio na região chega a
50%.

Além dele, o setor de Far-
mácias supera em 0,7% o
resultado do ano passado, e
o setor de Combustíveis e
Lubrificantes aponta cresci-
mento de 20,1% no período. A
indústria é o único grande
setor que está no campo ne-
gativo no estado.

De janeiro a maio, houve
retração de 3,7%, com des-
taque para a forte queda de
38,8% da indústria extrativa
e de 18% na fabricação de
máquinas e materiais elétri-
cos.  Guilherme Dietze expli-
ca que a indústria, na média,
está negativa porque há um
processo de desindustriali-
zação no Brasil há anos. “A
falta de competividade em
relação a indústria chinesa,
nossa carga tributária altís-
sima e os juros elevados que
dificultaram os investimen-
tos. A indústria sofreu muito
com os juros elevado”, diz,
acrescentando ainda que a
BYD é um passo importante
para a Bahia porque pode
gerar milhares de empregos.

 ”A cadeia vai se multipli-
cando, você precisa de indús-

tria de autopeças para forne-
cer insumos, transporte para
levar os funcionários, servi-

No primeiro trimestre
deste ano, a taxa de
desocupação no estado foi
de 14,4%. Embora tenha
sido um pouco mais
elevada do que a anterior,
de 13,5% do último trimes-
tre de 2022, a taxa atual
está no menor nível para o
período desde 2015.Ao
mesmo tempo, a inflação
está desacelerando. Na
região metropolitana de
Salvador, o IPCA acumula
alta de 3% no primeiro
semestre, muito acima dos
6,60% vistos no mesmo

Taxa de desocupação foi de 14,4%
período do ano passado.

“Dessa forma, com
mais emprego e preços
mais acomodados, permite
que haja um aumento não
só do rendimento médio
real dos trabalhadores,
mas da massa de rendi-
mentos, que são os
recursos disponíveis para
as pessoas.Em um ano,
por exemplo, houve aumen-
to real de um bilhão de
reais na massa efetivamen-
te recebida pelo grupo que
estava ocupado”, pontua o
consultor econômico.

INADIMPLÊNCIA
E os dados da Fecomér-

cio-BA chegam para consoli-
dar e confirmar o quadro
positivo. A inadimplência em
Salvador chegou a bater
44% dos lares no final do
ano passado e está agora,
em junho, em 31,2%. E o
índice de Intenção de
Consumo das Famílias, o
ICF, cresce 22% e registra a
maioria das famílias sotero-
politanas otimistas com as
suas condições econômi-
cas, relativas ao emprego,
renda e consumo.

ços de alimentação. Tem
uma cadeia em volta que é
extremamente relevante e

esse passo foi muito bem
dado pelo governo do Esta-
do”.

A senescência é um pro-
cesso natural do desenvolvi-
mento, que ocorre quando a
célula perde a capacidade
inerente de se replicar e não
morre, gerando um acúmulo
de células envelhecidas no
organismo. O procedimento é
uma resposta a sinais intra-
celulares ou extracelulares,
tais como: 1) dano ao DNA e
radicais livres; 2) Estressores
metabólitos: glicose elevada,
ceramidas, peroxidação lipí-
dica; 3) Inflamação: citocinas/
quimiocinas inflamatórias; 4)
Sinais de dano, agregação de
proteínas e erro em sua
conformação. Somado aos
fatores apresentados, o sis-
tema imunológico é respon-
sável pela manutenção ou eli-
minação das células senes-
centes (ou células envelheci-
das), porém o próprio proces-
so de envelhecimento natural
acarreta inabilidade dessa
função e leva ao acúmulo das
células senescentes em te-
cidos, estabelecendo um
ambiente pró-senescente (ou

Saúde: saiba o que é a
senescência e como prevenir

pró-envelhecimento). 
Tais células secretam

substâncias pró-inflamatóri-
as, um conjunto chamado de
SASP (fenótipo secretor asso-
ciado à senescência), que
podem levar ao envelheci-
mento precoce de outras cé-
lulas (ação parácrina). “Des-
ta forma, é ampliado o pro-
cesso de senescência e o
quadro facilitará risco para
problemas como diabetes,
doenças neurodegenerati-
vas, aterosclerose e câncer”,
explica a nutricionista Milena
Morandi Vuolo, pesquisadora
da empresa brasileira NUTRI-
FY, pós-doutora em Ciência
dos Alimentos. 

De acordo com a especi-
alista, o primeiro passo para
postergar a senescência é ter
um estilo de vida saudável,
com alimentação balancea-
da, prática regular de ativida-
des físicas, controle do es-
tresse, entre outras ativida-
des como leitura, jogos e in-
terações sociais positivas,
que estimulam o cérebro. 

A Diretoria de Ações de
Proteção e Defesa do Consu-
midor (Codecon), vinculada à
Secretaria Municipal de Or-
dem Pública (Semop), con-
cluiu na terça-feira (18) a Ope-
ração 15 Minutos, que teve iní-
cio no último dia 10. Durante
a operação, foram autuadas
três agências bancárias irre-
gulares, dentre as 32 visita-
das pelos agentes.  

Os estabelecimentos fo-

Desde ontem (19), a
Ponte do Funil, que liga a
Ilha de Itaparica ao conti-
nente, será parcialmente
interditada das 10h às
11h30h e das 15h às 16h. A
interdição segue até o dia
18 de agosto.

Conforme informações
da Secretaria de
Infraestrutura do Governo
do Estado da Bahia
(SEINFRA), a ação faz parte
de um pacote de recupera-
ção das estruturas do
equipamento. A realização
dos serviços de reparação
tem previsão estimada em
22 dias e será realizada
nos horários de menor
fluxo. Antes das 10h e após
às 16h30, o tráfego fica
liberado normalmente.

A ITS informa aos
passageiros que não
haverá nenhuma alteração
no sistema Ferry-Boat,
neste período. O serviço
segue funcionando normal-
mente.

Ponte do Funil,
em Itaparica, está
interditada

Operação 15 Minutos da Codecon autua
três agências bancárias em Salvador 

ram flagrados por falta de
atendimento prioritário pela
gerência, condições insalu-
bres no ambiente de espera e
ao descumprimento do tem-
po máximo de atendimento
em todas as modalidades:
convencional, prioritário e
prioritário 80+. As penalidades
impostas em casos de autua-
ção podem variar de R$900 a
R$9 milhões, dependendo da
gravidade da infração.  

O objetivo principal da
operação foi reforçar as ins-
peções em agências bancári-
as denunciadas pela popula-
ção para verificar possíveis
desrespeitos à Lei dos 15 Mi-
nutos, em vigor na cidade des-
de 2001. Para o diretor-geral
da Codecon, Zilton Netto, a
operação atendeu às expec-
tativas e o balanço final é re-
sultado das ações educativas
promovidas pelo órgão. 

Prefeitura projeta requalificação da Praça
da Soledade e estuda criação de Escolab

Após as recentes inaugu-
rações do novo Largo da
Lapinha e do Memorial no
Pavilhão Dois de Julho, a Pre-
feitura de Salvador já avalia a
execução de mais duas gran-
des intervenções na região
da Liberdade. Uma delas é a
requalificação da Praça da
Soledade e a outra é a im-
plantação de uma ampla uni-
dade municipal de educação.

“Está no nosso radar fa-
zermos para o ano que vem
toda requalificação da Praça
da Soledade. Aqui nesta re-
gião, a Prefeitura também

estuda implantar um grande
centro de educação, princi-
palmente uma Escola Labo-
ratório (Escolab). O equipa-
mento tem a possibilidade de
funcionar ou ao lado da igreja
(Paróquia Nossa Senhora da
Conceição da Lapinha) ou ali
na Organização de Auxílio Fra-
terno (OAF). Este será mais
um equipamento importante
para a formação da nossa
garotada”, disse o prefeito
Bruno Reis, na última segun-
da-feira (17), durante inaugu-
ração do Memorial 2 de Ju-
lho.

O prefeito acrescentou
que o novo espaço expositivo
sobre a Independência do
Brasil na Bahia vai servir, in-
clusive, para que os estudan-
tes da rede pública de educa-
ção, ao visitarem o local, te-
nham uma aula prática sobre
os fatos e acontecimentos da
data magna do estado.


